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Manejo do Solo, Água e Plantas 
 

Preparação e Correção do Solo 

 

 

1. Introdução 

O solo é o principal substrato para o cultivo de hortaliças, sendo responsável 

por fornecer sustentação, água e nutrientes às plantas. Sua preparação 

adequada é uma etapa essencial para garantir uma produção saudável, 

produtiva e de qualidade. Nesse contexto, práticas como a análise do solo, a 

correção do pH, a adubação orgânica e o uso da compostagem assumem 

papel central na olericultura sustentável (Filgueira, 2008; Embrapa, 2015). 

 

2. Análise Básica de Solo: Uma Visão Prática 

A análise do solo é o primeiro passo para um manejo racional da fertilidade. 

Ela fornece informações sobre os níveis de nutrientes, o pH, a saturação por 

alumínio e a capacidade de troca de cátions (CTC), permitindo a definição 

de práticas corretivas e adubação equilibrada. A análise deve ser realizada, 

preferencialmente, em laboratórios especializados, seguindo os seguintes 

passos básicos: 

• Coleta da amostra: recomenda-se coletar de 10 a 20 subamostras na 

área de cultivo, misturá-las em um balde limpo e retirar uma amostra 

composta (aproximadamente 500 g) para envio ao laboratório; 



 

 

• Profundidade da coleta: para hortaliças, a profundidade ideal é de 0 

a 20 cm; 

• Periodicidade: idealmente uma vez ao ano, antes do início da 

preparação do solo. 

O resultado da análise deve ser interpretado por um técnico ou com base em 

recomendações oficiais regionais. Em geral, os solos tropicais apresentam 

acidez elevada e deficiência de nutrientes essenciais como fósforo, cálcio e 

matéria orgânica, sendo necessárias práticas corretivas (Embrapa Hortaliças, 

2020). 

 

3. Correção do pH do Solo 

O pH do solo é um indicador da acidez ou alcalinidade do meio. Para a 

maioria das hortaliças, o pH ideal varia de 5,5 a 6,5, faixa em que os 

nutrientes estão mais disponíveis para as plantas. 

Solos ácidos (pH abaixo de 5,5) podem apresentar toxicidade por alumínio e 

manganês e baixa disponibilidade de cálcio, fósforo e molibdênio. A 

calagem é a principal prática para correção da acidez, sendo feita com: 

• Calcário dolomítico (rico em cálcio e magnésio); 

• Calcário calcítico (rico em cálcio); 

• Outros corretivos como cal virgem, cal hidratada e gesso agrícola, 

conforme recomendação técnica. 

A dose de calcário deve ser baseada na análise do solo, considerando a 

necessidade de neutralização da acidez e a elevação da saturação por bases. 

O calcário deve ser incorporado ao solo pelo menos 30 dias antes do plantio, 

com aração ou enxada, e sempre com boa umidade (Filgueira, 2008; 

Embrapa, 2015). 



 

 

4. Adubação Orgânica 

A adubação orgânica é uma prática tradicional e eficiente na olericultura, 

especialmente em sistemas agroecológicos e de agricultura familiar. Além de 

fornecer nutrientes, melhora as propriedades físicas, químicas e biológicas 

do solo. 

Fontes comuns de adubos orgânicos: 

• Esterco curtido de gado, galinha ou cavalo; 

• Húmus de minhoca; 

• Compostos orgânicos urbanos ou rurais; 

• Farinha de ossos, torta de mamona, cinzas. 

A adubação orgânica favorece a retenção de água, o arejamento do solo, a 

formação de agregados estáveis e o aumento da atividade microbiana. Pode 

ser aplicada diretamente nos canteiros antes do plantio ou como cobertura 

após a emergência das plantas. 

A dosagem depende da fertilidade inicial do solo, do tipo de adubo e da 

cultura. Uma prática comum é o uso de 3 a 5 kg/m² de esterco bem curtido 

em hortas caseiras ou comunitárias (Dias, 2010). 

 

5. Compostagem: Produção de Fertilizante Orgânico no Local 

A compostagem é o processo biológico de transformação da matéria orgânica 

(resíduos vegetais, esterco, restos de alimentos) em um composto estável, 

rico em nutrientes e livre de agentes patogênicos. É uma alternativa 

sustentável para a produção de fertilizante natural, especialmente em 

pequenas propriedades ou hortas urbanas. 

 



 

 

Etapas básicas da compostagem: 

• Mistura equilibrada de resíduos “verdes” (ricos em nitrogênio, como 

restos de vegetais, folhas frescas) e “secos” (ricos em carbono, como 

palha, serragem); 

• Umidade ideal em torno de 50 a 60% (parecido com uma esponja 

úmida); 

• Aeração regular por revolvimento da pilha, a cada 5 a 10 dias; 

• Maturação do composto em 60 a 120 dias, quando a temperatura 

estabiliza e o material ganha coloração escura e cheiro de terra. 

O uso do composto orgânico melhora a estrutura do solo, reduz a 

dependência de insumos químicos e contribui para a ciclagem de nutrientes 

no ambiente (Embrapa Hortaliças, 2020; Silva et al., 2018). 

 

Considerações Finais 

A preparação e correção do solo são etapas decisivas para o êxito na 

produção de hortaliças. A análise química fornece o diagnóstico inicial, 

enquanto práticas como calagem, adubação orgânica e compostagem 

asseguram a fertilidade e a saúde do solo ao longo do tempo. O manejo 

adequado do solo, quando aliado ao conhecimento técnico e ao uso racional 

de recursos naturais, permite uma produção eficiente, sustentável e com 

menor impacto ambiental. 
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Ferramentas e Preparo do Canteiro: Fundamentos 

Práticos na Implantação de Hortas 

 

1. Introdução 

A implantação de uma horta exige um conjunto de ações básicas, entre as 

quais o preparo do canteiro ocupa lugar de destaque. Essa etapa envolve a 

utilização adequada de ferramentas manuais ou mecanizadas, o revolvimento 

e nivelamento do solo, a incorporação de corretivos e adubos, além da 

definição do formato e dimensões do canteiro. O bom preparo do solo e a 

organização dos canteiros são fundamentais para garantir o desenvolvimento 

saudável das hortaliças, facilitar as operações de manejo e promover uma 

produção mais eficiente (Filgueira, 2008; Embrapa, 2020). 

 

2. Ferramentas Utilizadas na Olericultura 

Em pequenas hortas domésticas, escolares ou comunitárias, as ferramentas 

manuais são amplamente utilizadas por sua praticidade, baixo custo e fácil 

manutenção. Entre as mais comuns destacam-se: 

• Enxada: ferramenta básica para capina, corte de torrões, revolvimento 

superficial e abertura de sulcos. 

• Pá: usada para escavar, misturar composto, mover terra e esterco. 

• Garfo ou forquilha: facilita o arejamento do solo e a incorporação de 

matéria orgânica sem destruir os agregados do solo. 

• Sacho ou enxadão: útil na capina de ervas daninhas e na limpeza da 

área. 



 

 

• Rastelo (ancinho): nivela o solo, remove pedras e resíduos da 

superfície e ajuda a formar leiras. 

• Regador ou balde com regador adaptado: essencial para irrigação 

em hortas pequenas. 

• Carrinho de mão: auxilia no transporte de solo, composto, 

ferramentas e colheita. 

Em hortas de maior escala, podem ser utilizados equipamentos mecanizados, 

como moto cultivadores e microtratores, que aceleram o preparo e reduzem 

o esforço físico, mantendo a eficiência do trabalho agrícola (Dias, 2010). 

 

3. Etapas do Preparo do Canteiro 

O canteiro é a área elevada ou delimitada onde se cultiva as hortaliças, sendo 

projetado para melhorar a drenagem, facilitar o manejo e proteger o solo 

contra a compactação e erosão. O preparo adequado do canteiro envolve 

diversas etapas sequenciais: 

a) Limpeza da área 

A primeira etapa é a remoção de resíduos vegetais, pedras, restos de culturas 

anteriores ou entulhos que possam interferir no cultivo. O solo deve estar 

levemente úmido para facilitar a operação. 

b) Revolvimento do solo 

O revolvimento (ou aração manual) é feito para soltar o solo, melhorar a 

aeração e permitir a incorporação de adubos e corretivos. Deve-se evitar o 

revolvimento profundo excessivo, que pode comprometer a estrutura do solo 

e causar perda de matéria orgânica. A profundidade recomendada varia de 20 

a 30 cm. 



 

 

c) Incorporação de matéria orgânica e corretivos 

Durante ou após o revolvimento, deve-se aplicar esterco curtido, composto 

orgânico ou húmus de minhoca, além de calcário, se necessário. Esses 

insumos são incorporados com o auxílio de enxada ou rastelo, promovendo 

a fertilidade e o equilíbrio químico do solo (Embrapa Hortaliças, 2020). 

d) Nivelamento e conformação do canteiro 

O solo é então nivelado e moldado, formando canteiros com cerca de 1 a 

1,2 metros de largura (para facilitar o acesso sem pisar sobre o solo 

cultivado) e altura entre 15 e 25 cm. O comprimento é variável conforme o 

espaço disponível. Entre os canteiros, é necessário manter caminhos ou 

trilhas com 30 a 40 cm de largura para circulação e manejo. 

Em áreas sujeitas a alagamento, recomenda-se o uso de canteiros elevados 

com boa drenagem. Em regiões secas, canteiros rebaixados podem favorecer 

a retenção de umidade. 

 

4. Considerações sobre Conservação do Solo 

O preparo do solo deve ser feito com cuidado para evitar a degradação 

física e a perda de nutrientes. Revolvimentos excessivos, uso inadequado de 

enxadas ou ausência de cobertura vegetal favorecem a compactação, erosão 

e lixiviação de nutrientes. Algumas recomendações importantes incluem: 

• Evitar o preparo do solo sob chuva intensa ou encharcamento; 

• Manter cobertura morta (palhada) entre cultivos; 

• Alternar áreas de plantio com adubos verdes; 

• Reutilizar restos vegetais da colheita como cobertura orgânica. 



 

 

Essas práticas favorecem a sustentabilidade da horta, com redução do uso 

de insumos externos e maior equilíbrio ecológico (Silva et al., 2018). 

 

5. Importância da Boa Preparação para a Qualidade da Produção 

Um canteiro bem preparado melhora significativamente o desempenho 

agronômico das hortaliças. Além de facilitar o enraizamento, a drenagem e 

a absorção de nutrientes, também contribui para o controle natural de pragas 

e doenças, reduzindo o uso de defensivos. O planejamento adequado dos 

canteiros ainda favorece o escalonamento da produção, a diversificação de 

espécies e o consórcio entre culturas compatíveis. 

É importante lembrar que, embora o preparo inicial do canteiro seja 

essencial, sua manutenção contínua é igualmente importante. Isso inclui 

práticas como irrigação controlada, cobertura vegetal, adubação periódica e 

monitoramento de plantas espontâneas. 
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Plantio e Propagação de Hortaliças: Sementes, Mudas 

e Épocas de Cultivo 

 

1. Introdução 

A fase de implantação do cultivo é determinante para o sucesso da produção 

de hortaliças. Nesse estágio, decisões relacionadas ao método de propagação 

(sementes ou mudas), à época de plantio e ao calendário de cultivo devem 

ser baseadas em critérios técnicos, climáticos e regionais. Uma escolha mal 

planejada pode comprometer todo o ciclo produtivo, afetando o 

desenvolvimento da planta, a produtividade e a qualidade dos produtos 

colhidos (Filgueira, 2008). 

Compreender as diferenças entre o uso de sementes e mudas, bem como 

identificar o melhor período para o plantio de cada espécie, permite uma 

produção escalonada, sustentável e mais rentável. 

 

2. Sementes e Mudas: Vantagens e Técnicas 

A propagação das hortaliças pode ocorrer por sementes ou mudas. Cada 

método tem suas características, vantagens e limitações, sendo mais ou 

menos adequado conforme a espécie cultivada, o sistema de produção 

(convencional, orgânico, protegido) e os recursos do produtor. 

a) Sementes 

A semeadura direta com sementes é uma prática comum em culturas de 

crescimento rápido ou com raízes tuberosas.  



 

 

Entre suas vantagens destacam-se o baixo custo, a facilidade de mecanização 

e a maior adaptação ao ambiente local. No entanto, esse método requer 

condições ideais de solo e clima para garantir boa germinação. 

Culturas comumente semeadas diretamente: 

• Cenoura (Daucus carota); 

• Rabanete (Raphanus sativus); 

• Coentro (Coriandrum sativum); 

• Espinafre (Spinacia oleracea). 

Boas práticas para semeadura direta: 

• Utilizar sementes de boa procedência, preferencialmente certificadas; 

• Preparar bem o solo, deixando-o solto e nivelado; 

• Respeitar a profundidade de plantio (geralmente de 1 a 2 vezes o 

diâmetro da semente); 

• Fazer a irrigação leve e constante nos primeiros dias para manter a 

umidade. 

b) Mudas 

O transplante de mudas oferece maior controle sobre as condições iniciais 

do crescimento da planta. É indicado especialmente para hortaliças mais 

sensíveis ou que se desenvolvem melhor com um arranque vegetativo mais 

forte. Mudas bem formadas apresentam maior uniformidade e menor perda 

no campo. 

Culturas comumente transplantadas: 

• Alface (Lactuca sativa); 

• Tomate (Solanum lycopersicum); 



 

 

• Pimentão (Capsicum annuum); 

• Couve-flor (Brassica oleracea var. botrytis). 

As mudas podem ser produzidas em bandejas com substrato esterilizado, em 

viveiros protegidos com sombrite ou estufas, e devem apresentar de 4 a 6 

folhas definitivas no momento do transplante. Antes de serem levadas ao 

campo, é recomendada uma fase de “rustificação” (adaptação ao ambiente 

externo), reduzindo o choque de transplante (Dias, 2010). 

 

3. Época de Plantio 

Cada espécie de hortaliça possui exigências específicas em relação à 

temperatura, fotoperíodo e umidade. Assim, a época de plantio deve ser 

planejada conforme as características climáticas locais e o comportamento 

das culturas. 

De forma geral, as hortaliças podem ser agrupadas em três categorias quanto 

à temperatura ideal: 

• Culturas de clima ameno ou frio: alface, cenoura, repolho, brócolis; 

• Culturas de clima quente ou tropical: quiabo, pepino, jiló, abóbora; 

• Culturas adaptáveis: tomate, cebola, beterraba. 

A escolha inadequada da época pode causar germinação irregular, floração 

precoce, maior incidência de pragas e doenças ou até falhas na formação da 

parte comestível da planta. 

Além disso, algumas espécies se beneficiam de plantios escalonados, com 

pequenos lotes semeados em intervalos de 7 a 15 dias, garantindo colheitas 

contínuas e evitando a saturação do mercado. 

 



 

 

4. Calendário de Cultivo 

O calendário agrícola para hortaliças varia conforme a região do Brasil, 

devido às diferenças de altitude, latitude e regime de chuvas. Estados e 

municípios frequentemente disponibilizam calendários regionais elaborados 

por instituições como a Emater e a Embrapa. 

Um calendário de cultivo adequado inclui: 

• Mês ou bimestre recomendado para semeadura ou transplante; 

• Período estimado para colheita; 

• Observações sobre irrigação, controle de pragas e doenças 

sazonais. 

A adoção de calendários regionais permite otimizar a produção, evitando 

perdas por eventos climáticos extremos (geadas, estiagens, chuvas intensas), 

além de facilitar o planejamento da rotação e do consórcio de culturas ao 

longo do ano. 

 

5. Considerações Finais 

O conhecimento técnico sobre os métodos de plantio e propagação, aliado 

ao domínio das épocas ideais para cultivo, é essencial para o sucesso na 

olericultura. O uso adequado de sementes ou mudas, bem como o 

planejamento com base em calendários agrícolas, resulta em melhores 

índices de germinação, menor perda no campo e maior qualidade dos 

produtos colhidos. 

Tais práticas, quando integradas ao manejo do solo, à adubação correta e à 

irrigação adequada, compõem o alicerce de uma horticultura produtiva, 

sustentável e adaptada às condições regionais. 
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Germinação, Transplante e Cuidados Iniciais no 

Cultivo de Hortaliças 

 

1. Introdução 

As fases iniciais do ciclo de vida das hortaliças — germinação, transplante e 

cuidados iniciais — são decisivas para o sucesso da produção. Durante esses 

estágios, as plantas são mais vulneráveis a estresses ambientais, deficiências 

nutricionais e ataques de pragas e doenças. O manejo técnico adequado 

nesses momentos garante maior uniformidade, vigor e produtividade ao 

longo do cultivo (Filgueira, 2008; Embrapa Hortaliças, 2020). 

Compreender os fatores que afetam a germinação das sementes, os critérios 

para a realização do transplante e as boas práticas nos primeiros dias após o 

estabelecimento da cultura é fundamental para agricultores, extensionistas e 

produtores urbanos. 

 

2. Germinação: Conceitos e Condições Ideais 

A germinação é o processo biológico pelo qual a semente dá origem a uma 

plântula viável, iniciando a fase vegetativa da planta. Esse processo envolve 

a absorção de água, a ativação enzimática, a mobilização de reservas e o 

crescimento do embrião. 

Fatores que influenciam a germinação: 

• Temperatura: varia conforme a espécie. Por exemplo, a alface 

germina melhor entre 15 °C e 20 °C, enquanto o tomate pode tolerar 

até 30 °C. 



 

 

• Umidade: é essencial para ativar o metabolismo da semente. Solos ou 

substratos devem permanecer úmidos, mas não encharcados. 

• Oxigênio: necessário para a respiração celular. A compactação do solo 

pode prejudicar esse fator. 

• Luz: algumas sementes são fotoblásticas (positivas ou negativas), ou 

seja, a presença ou ausência de luz interfere na germinação (Dias, 

2010). 

Boas práticas para germinação: 

• Usar substrato leve, esterilizado e bem drenado (ex.: mistura de fibra 

de coco com vermiculita ou húmus); 

• Manter os recipientes (bandejas, copinhos, saquinhos) em local 

protegido de sol direto e com boa ventilação; 

• Cobrir levemente as sementes com substrato ou peneirar uma fina 

camada de vermiculita; 

• Realizar irrigações leves e frequentes, preferencialmente com 

pulverizador manual. 

 

3. Transplante: Quando e Como Realizar 

O transplante é a operação que consiste em retirar a muda do local de 

germinação e implantá-la no local definitivo de cultivo. Essa técnica permite 

maior controle sobre a fase inicial de crescimento e possibilita a antecipação 

da colheita em culturas de ciclo mais longo. 

Critérios para o transplante ideal: 

• A muda deve apresentar entre 3 e 6 folhas definitivas, com caule firme 

e sistema radicular bem desenvolvido; 



 

 

• A idade ideal varia entre 20 e 35 dias, conforme a cultura e as 

condições ambientais; 

• O sistema radicular deve estar íntegro, sem ruptura ou danos causados 

na extração; 

• O transplante deve ser feito no final da tarde ou em dias nublados para 

evitar estresse hídrico. 

Etapas do transplante: 

1. Irrigar bem as mudas no dia anterior; 

2. Fazer a cova com tamanho suficiente para acomodar as raízes sem 

dobrá-las; 

3. Posicionar a muda verticalmente e cobrir até a altura do colo (base do 

caule); 

4. Pressionar levemente o solo ao redor e irrigar imediatamente após o 

plantio; 

5. Manter sombreamento nos primeiros dias se necessário (Filgueira, 

2008; Embrapa, 2020). 

A prática da “rustificação” é recomendada para que as mudas se adaptem ao 

ambiente externo antes do transplante definitivo. Consiste em reduzir 

gradativamente a irrigação e a proteção da muda nas últimas 3 a 5 dias de 

viveiro. 

 

4. Cuidados Iniciais Após o Transplante 

Após o estabelecimento da planta no campo, os primeiros 10 a 15 dias são 

considerados críticos, exigindo atenção redobrada quanto a irrigação, 

adubação de cobertura e controle de pragas. 



 

 

a) Irrigação 

Deve ser leve e frequente nos primeiros dias para evitar o estresse hídrico e 

permitir o enraizamento adequado. Conforme a planta se estabelece, pode-

se reduzir a frequência e aumentar o volume de água por aplicação. 

b) Adubação de cobertura 

Recomenda-se uma adubação leve cerca de 7 a 10 dias após o transplante, 

especialmente com fontes ricas em nitrogênio (ex.: esterco curtido, 

biofertilizantes líquidos, nitrato de cálcio), visando estimular o crescimento 

vegetativo. 

c) Controle de pragas e doenças 

Durante o início do cultivo, as plantas são altamente suscetíveis a ataques de 

pulgões, mosca-branca, lesmas e fungos de solo. O monitoramento constante 

e a adoção de práticas preventivas, como armadilhas, cobertura morta e 

produtos biológicos, são fundamentais. 

d) Capina e manejo do solo 

Remover plantas daninhas que competem por nutrientes e luz é importante, 

sobretudo nas primeiras semanas. Evite capinas profundas para não danificar 

as raízes das mudas. 

 

5. Considerações Finais 

O sucesso do cultivo de hortaliças depende, em grande parte, do bom manejo 

nas fases iniciais da planta. A germinação eficiente, o transplante cuidadoso 

e os cuidados iniciais asseguram o estabelecimento saudável da lavoura e 

contribuem para maior uniformidade e produtividade. 



 

 

Técnicas simples, quando aplicadas com critério, favorecem o 

aproveitamento dos insumos, reduzem perdas e tornam o processo mais 

eficiente e sustentável. Além disso, o conhecimento sobre as exigências 

específicas de cada espécie é essencial para a tomada de decisões adequadas 

no início do ciclo produtivo. 
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Irrigação e Manejo Hídrico na Olericultura: Métodos, 

Controle de Umidade e Sustentabilidade 

 

1. Introdução 

A irrigação é uma prática essencial na produção de hortaliças, especialmente 

em regiões tropicais e subtropicais, onde a distribuição das chuvas é irregular 

e, muitas vezes, insuficiente para atender às exigências hídricas das plantas. 

A olericultura, por sua natureza intensiva, depende de um fornecimento 

constante e adequado de água para garantir o desenvolvimento vegetativo, a 

formação da parte comestível e a qualidade do produto final. O manejo 

hídrico eficiente não se limita à irrigação; inclui também a drenagem, o 

controle de umidade e a adoção de práticas que promovam o uso racional 

dos recursos hídricos (Filgueira, 2008; Embrapa, 2020). 

 

2. Métodos de Irrigação 

A escolha do método de irrigação depende de fatores como o tipo de cultura, 

a disponibilidade de água, o relevo do terreno, o tipo de solo e os recursos 

econômicos do produtor. Na olericultura, os métodos mais utilizados são a 

irrigação por aspersão, por gotejamento e a irrigação manual. 

a) Irrigação por aspersão 

Nesse sistema, a água é distribuída sob pressão por meio de aspersores que 

simulam a chuva. É amplamente utilizada em hortas de médio porte, sendo 

indicada para folhosas e outras culturas de ciclo curto. 

Vantagens: 

• Boa distribuição de água; 



 

 

• Facilidade de automação; 

• Capacidade de cobrir grandes áreas. 

Desvantagens: 

• Perdas por evaporação e vento; 

• Umidade constante nas folhas pode favorecer doenças fúngicas. 

b) Irrigação por gotejamento 

A irrigação por gotejamento fornece água diretamente na zona radicular da 

planta, por meio de emissores localizados ao longo de mangueiras. É 

considerada a forma mais eficiente de irrigação em termos de economia de 

água. 

Vantagens: 

• Redução do consumo hídrico em até 50%; 

• Menor incidência de doenças foliares; 

• Possibilidade de fertirrigação (aplicação de nutrientes junto com a 

água). 

Desvantagens: 

• Custo inicial mais elevado; 

• Necessidade de manutenção periódica para evitar entupimentos (Dias, 

2010). 

c) Irrigação manual 

Comumente usada em hortas domésticas e comunitárias, é feita com 

regadores, baldes ou mangueiras simples. Apesar de ser prática e acessível, 

exige maior mão de obra e controle rigoroso da quantidade de água aplicada. 

 



 

 

Vantagens: 

• Baixo custo; 

• Ideal para pequenas áreas. 

Desvantagens: 

• Desigualdade na distribuição de água; 

• Dificuldade de irrigação uniforme em áreas maiores. 

 

3. Drenagem e Controle de Umidade 

Assim como a irrigação é fundamental, o excesso de água também pode 

causar sérios problemas, como asfixia radicular, proliferação de fungos e 

perda de produtividade. Por isso, a drenagem do solo deve ser considerada 

desde o planejamento da horta. 

a) Importância da drenagem 

Solos encharcados dificultam a respiração das raízes e favorecem o 

apodrecimento delas. A drenagem pode ser natural (quando o solo já possui 

boa estrutura) ou artificial (por meio de canais, valas ou camadas de brita). 

Práticas recomendadas: 

• Construção de canteiros elevados em áreas com risco de alagamento; 

• Uso de cobertura vegetal morta (palhada) para controlar a evaporação 

e evitar encharcamento superficial; 

• Evitar irrigação excessiva, ajustando os turnos conforme a fase da 

planta e o clima (Embrapa Hortaliças, 2020). 

 

 



 

 

b) Monitoramento da umidade 

O controle da umidade do solo pode ser feito de forma simples com métodos 

empíricos, como o teste da bolinha de terra (apertar o solo na mão e observar 

a consistência) ou com equipamentos como tensiômetros e sensores de 

umidade. Esses instrumentos ajudam a definir o momento certo de irrigar e 

a quantidade de água necessária, evitando tanto o déficit quanto o excesso. 

 

4. Economia de Água e Práticas Sustentáveis 

A produção sustentável de hortaliças requer o uso consciente da água, 

especialmente em contextos de escassez hídrica e aumento da demanda por 

alimentos. Algumas estratégias práticas para economizar água na horta 

incluem: 

a) Escolha de cultivares adaptadas 

Optar por espécies e variedades mais tolerantes ao déficit hídrico ou 

adaptadas às condições locais reduz a necessidade de irrigação frequente. 

b) Cobertura do solo 

A cobertura morta com palha, folhas secas, serragem ou restos vegetais reduz 

a evaporação da água e mantém a umidade por mais tempo. Também 

favorece a vida microbiana e previne erosões. 

c) Reaproveitamento de água 

Águas residuais tratadas, como as provenientes de pias, chuveiros ou 

lavagem de vegetais (desde que sem contaminantes), podem ser reutilizadas 

para irrigação em hortas urbanas, com os devidos cuidados sanitários. 

 

 



 

 

d) Irrigação em horários adequados 

Irrigar nas primeiras horas da manhã ou ao final da tarde minimiza as perdas 

por evaporação e maximiza a absorção pelas raízes. 

e) Uso de tecnologias simples 

A adoção de sistemas alternativos como garrafas PET perfuradas, garrafões 

enterrados ou sistemas de gotejamento por gravidade são soluções de baixo 

custo para pequenas hortas, especialmente em áreas urbanas e periurbanas 

(Silva et al., 2018). 

 

5. Considerações Finais 

O manejo hídrico eficiente na olericultura é essencial para garantir o 

desenvolvimento pleno das hortaliças, a sustentabilidade do cultivo e a 

redução de perdas produtivas. A escolha do método de irrigação, o controle 

adequado da umidade e a atenção à drenagem são elementos 

interdependentes de uma agricultura mais responsável. 

Aliar técnica, simplicidade e observação é o caminho para promover uma 

irrigação racional, sustentável e acessível, tanto em hortas comerciais quanto 

em projetos domésticos ou comunitários. 
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